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Da Honestidade em HISTÓRIA 


UM ARTIGO DO PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


“ RANDE tema pora pro- 
fundas meditações 
este da honestidade! 
A honestidade é ve- 
ramente simpática 

ao espírito e tem lugar reser- 
vado no coração humano. Dela 
se poderá dizer oquilo que 
S. Paulo ofirmou da piedode: 
é útil para tudo. E então, em 
histório, é como o pãozinho 
para o boca, 

A primeira lei fundomental 
da honestidade, neste compo, 
consiste na escrupulosa fideli- 
dade às fontes. À história não 
se escreve sobre o joelho como 
qualquer romance de fancario. 

A fidelidode às fontes im- 
plico, naturalmente, a lisura 
mais absoluta paro com os 
próprios textos. Uma herme- 
nêutica rigorosa tem que os 
joeirar, em crítica impiedosa, e 
a verdade dos foclos — que é 
a verdade da vida —tem de 
brotor e decorrer deles com 
aquela limpidez notural com 
que a água jorra do seio fe- 
cundo do terra. Há que overi- 
guar, antes de sobre eles se 
clicerçar seja que tese for, se 
são, de faclo, como queria 
Leão XIIl em documento famoso, 
monumentos « incorruptíveis» da 
história. 

A fidelidade às fontes exige 
uma prévia investigação con- 
duzida com perseverança, sa- 
crifício e verdadeiro espírito 
científico, perfeitamente libero 
de preconceitos, sejom estes 
religiosos, políticos ou outros. 


Com fontes inquinados não se 
logra linfa pura. Este desejo 
de ser incorruplivelmente fiel 
me levou, nos princípios deste 
mês de Julho, de Veneza a 
Munique para rever sobre os 
originais o famoso «Livro» de 
Valentim Fernandes e o «De 
Inventione Guineae » do Dr. Je- 
rónimo Minzer. Não perdi o 
meu tempo. O que até hoje 
se tem feito na publicação 
destos obras fundamentais — 
sobretudo com a última — é 
simplesmente lamentável. 

Para escrever e, sobretudo, 
pora « emendar » histórias anti- 
gas, importa, portanto, ter à 
mão «a nofícia das escrituras 
autênticas », como queria Frei 
Francisco Brandão na sua Mo- 
norquia, saber lê-las, entendê- 
-las, sujeitá-las a uma impie- 
dosa provo de autencidode, 
talgualmente o ourives deve 
sujeilar o ouro no cadinho a 
uma impiedosa prova de fogo 
que o liberte de um mundo de 
escórias. 

Pora escrever e, sobretudo, 
para «emendor» histórias on- 
figos, importa não afiror às 
malvos, mas pelo contrário ter 
sempre presentes ao espírito, 
uns tantos principios de lógica 
e de dialéctico, que são o fio 
condutor que vai fazendo a 
trama de que resulte a prova. 

A honestidade, em história, 
postula que o sopateiro não 
vá além da chinela: que se 
não contorçam nem violentem 
os textos, o que se pede conse- 


guir de duas ma- 
neiras, isto é, 
atribuindo-lhes 
abusivamente o 
que eles, em boa hermenêutica, 
não sustentam, ou calando sis- 
temáticamente oquilo que eles 
manifestamente afirmam, num e 
noutro caso sob a influência do 
preconceito, do despeito ou da 
paixão, de qualquer modo de 
uma verdadeira escravatura da 
inteligêncio. E procedem desta 
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aê f 
OM a conícula que 


tem feito nos últi- 
mos dias —fornalha 
de um Verão que, 
este ano, quis afir- 
mar-se — mois se volorizam e 
apetecem os méritos desta ben- 


ávida de aragem, a bolinar... 


CREPÚSCULO NA RIA 
Foto de Joaquim Félix 


Trecho do RIO NOVO DO PRÍNCIPE 


Foto de Edgar Teixeira Lopes 


dita água que por todos os lados vivifica os ubérrimas paragens aveirenses, 
Pode dordejar do alto o astro-rei; mol os olhos poisam no líquido 
espelho, logo a frescura parece chegar-nos à epiderme esbraseada ... 


Por essas intérminas estradas de linfa, que se cruzam e confundem 
num estranho labirinto, vai agora uma azáfama nos barcos de todos os 
feitios, para todos os fins, com todos os destinos — o saleiro, o moliceiro, 
a coçadeira, oqueles à vara, esta a remos, todos, quando Deus quer, 
intumescidos de vento forte, que é ajuda sem solário, ou de vela panda, 


Do «Rio Doce», na foz do Vouga— que toma ali o nome heráldico de 
Rio Novo do Principe — às águas salgados da Ria de Aveiro, que 
espargem no ar o cheiro ocre da maresia; do arvoredo morginol do Rio 
ao enquadramento branco, de casas e dunas, das nessas proios orejados 
—tude minimiza os rigores da quodro estival e enche a alma de beleza 
à contemplação de morovilhas sem por! 


As ribas do Rio Novo irão pejar-se, hoje e amanhã, duma multidão 
ruidoso, que voi ali para viver e aplaudir a luta pacífica dos bravos re- 
madores desportivos portugueses nos suas máximas competições nacio- 


nais. E não tardará depois que 
as proias do claro litoral avei- 
rense recebam, em seu conforto 
soudóvel, quontos carecem do 
reparador repouso das lides 
quotidionos ... 


REMOS não e ds 


haver memória du- 

ma tão compacta e 

numerosa assistência 

a festivais desporti- 
vos no Rinque do Parque, como 
a que se registou na pretérita 
quarta-feira. Milhares de pes- 
soas circundaram o recinto de 
jogos, comprimiram-se oo longo 
da pérgula que lhe fica so- 
branceira e estenderam-se, em 
massa compacta, pela vasta 
escadaria descendente, para 
seguirem os diversos números 
doquela noite, integrados no 
programa da magnilica Sema- 
na Desportiva do Clube ' dos 
Galitos. 

Entre duos provas atléticas, 
exibiu-se o Rancho Folelórico 
da Casa do Povo de Esgueira. 
E- é incrivel |— de mistura com 
merecidos aplousos, ouviram-se 
estridentes assobios, inusitada 
manifestação de desogrado ou 
protesto, que partiu de certo 
sector. Houve por ali desaca- 


Continua na página & 


OS ÚLTIMOS I 


D ê A ]) Secção de AMADEU DE SOUSA 


Como nos úllimos anos, todo o Pois, nesta époco, 
vem sendo invndido — grato invasão | — por numero- 
sos turistas estrongeiros, prova irrelutável do nosso 


Cosmopoliligmo 


valor paisogístico e etnográfico, por mal dos nossos 


pecados tão mol aproveitado... 


Umo extraordinário tonte de receito — não é 


demois reotirmó-lo — está perfeitomente ao nosso alcance. Saibomo-la opro- 
veitar e explorar dev domente, e então teremos criado, como ló foro, o verdo- 
deiro Turismo. Há openos que aliar às múltplas e encantadoras belezas, à 
voriedode e pitoresco dos costumes, uma orgânico bem estruturada, que, além 
de ludo o mais, propague e incentive, oo mesmo tempo, a imprescindível inicia- 
tva partculor, Dar-se-á nesso altura o posso copital para ombrear e concorrer 
com os poíses que, há dezena de anos, explorom, em ritmo cada vez maior, 


essa inesgotóvel mino. 


Aveiro, região aliciante — embora ainda não considerodo Zono de Tu- 
rismo Nocionol — é uma das terros onde o afluxo de turistas mois se faz sentir: 
tronceses em primeiro lugar, espanhóis, ingleses, belgas, suíços, alemães, nór- 
dicos, americanos, e, este ano, um considerável contingente do ex-Marrocos 
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esp DONE ati 


Henrique « Rolando, Limitada 


Em 5 de Julho de 1957, 
nesta cidade de Aveiro, Lar- 
go da Apresentação, n.º 5 e 
Secretaria Notarial, perante 
mim, notário, João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa 
e as testemunhas idóneas, 
minhas conhecidas, adiante 
nomeadas e assinadas, com- 
pareceram: Henrique Mar- 
ques Martins, casado, mecà- 
nico, natural da freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade, mo- 
rador em Aveiro; Rolando 
José Martins Gomes, casado, 
mecânico, natural da fregue- 
sia do Bonfim, da cidade do 
Porto, morador em Aveiro; e 
Casimiro Coelho Novais, se- 
parado judicialmente de pes- 
soas e bens, industrial, natu- 
ral da freguesia de Lousa de 
Cima, concelho de Loures, 
morador na Avenida da Re- 
pública, n.º 74-2.º-D., da ci- 
dade de Lisboa, por si, e em 
conjunto com o também ou- 
torgante João Marques da 
Cruz, casado, industrial, mo- 
rador no Marco, freguesia de 
Oliveirinha, em representa- 
ção, da sociedade por quotas, 
com sede em Aveiro — Lacti- 
cínios de Aveiro, L.da, con- 
forme assembleia geral da- 
quela sociedade de 25 de 
Maio do corrente ano, de 
que se lavrou a competente 
acta, da qual me apresenta- 
ram pública-forma, com a 
data de hoje, por mim subs- 
crita, a qual arquivo. Os ou- 
torgantes são pessoas cuja 
identidade certífico. E por 
eles, cada um de persi e na 
qualidade que representa foi 
dito: Que constituem uma 
sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade li- 
mitada, nos termos e sob as 
cláusulas dos artigos se- 
guintes : 


o 


A sociedade adopta a fir- 
ma — Henrique & Rolando, 
Limitada, tem a sua sede 
em Aveiro, a sua duração é 
indeterminada, e a contar de 
hoje. 


a 


O seu objectivo principal 
é a indústria de reparações 
de automóveis e máquinas, 
podendo explorar qualquer 
outro ramo de negócio deli- 
berado em Assembleia Geral, 


5.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 40.000800, que corres- 
ponde às quotas que os outor- 
gantes subscreveram, e são 
as seguintes: Henrique Mar- 
ques Martins, 12,500$00; Ro- 
lando José Martins Gomes, 
7.500800; Casimiro Coelho 
Novais, 10.000$00: e Lactici- 
nios de Aveiro, Limitada, 
10.000$00 ; 


$ 1º—O capital social 
poderá ser elevado em mais 
10.000$00 dentro do prazo 
de 90 dias a contar desta 
data, sendo distribuido por 
aqueles sócios ou por novos. 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI-—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


! João Gonçalvos Magalhães 
“AVEIRO — Telef. 163 — 


$ 2º — Os sócios, obri- 
gam-se a prestações suple- 
mentares, sem juro, até ao 
dobro das suas quotas, que 
só serão reembolsadas quan- 
do a sociedade encontrar fa- 
cilidades para essa liquidação. 


4.º 


A gerência e administra- 
ção da sociedade e a sua re- 
presentação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
incumbe aos sócios, indepen- 
dentemente de caução, mas 
ra Assembleia Geral esco- 
lherá no início de cada ano 
o sócio que ficará a adminis- 
trar e gerir os negócios so- 
ciais durante esse ano, 


$ único — Para que a so- 
ciedade, porém, se considere 
obrigada, será necessário 
que os respectivos actos e 
documentos se mostrem assi- 
nados pelo escolhido sócio 
gerente em conjunto com 
qualquer dos outros sócios. 


5.º 


É expressamente proibido 
o uso da firma em actos e 
contractos estranhos aos ne- 
gócios da sociedade, tais 


como letras de favor, fian- 
ças, abonações e outros se- 
melhantes. 

6.º 


A cessão de quotas é 
livre entre os sócios ou a fa- 
vor de filhos de sócios; mas 
a favor de estranhos depen- 
de do consentimento da so- 
ciedade, que poderá usar do 
direito de opção na sua aqui- 
sição, competindo igual di- 
reito aos outros sócios quan- 
do a sociedade dele não use. 

1.º — Para efeitos do 
direito de opção o preten- 
dente deverá fazer à socie- 
dade a respectiva comunica- 
ção, por carta registada com 
aviso de recepção, para ela 
e os sócios resolverem o que 
tiverem por conveniente. 

$ 2º-—Do que for re- 
solvido, nos termos do pará- 
grafo anterior, será dado 
conhecimento ao pretenden- 
te, no prazo de 10 dias a 
contar da data da recepção 
da comunicação por ele feita. 

$ 3.º — Findo o prazo re- 
ferido no parágrafo segundo 
sem que qualquer conheci- 
mento haja sido feito, poderá 
então efectuar-se a cessão. 


VER 


Se algum dos sócios não 
quiser continuar na socie- 
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dade terá de aguardar até ao 
fim do mês para se proceder 
ao balanço para efeito do 
seu reembolso. 


8º 

As assembleias gerais se- 
rão, convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos só- 


cios com 10 dias de antece- 
dência. 


9.º 
Para todos os casos omis- 
sos regularão as disposições 


da Lei de 11 de Abril de 1901 
e demais legislação aplicável. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 5 de Julho de 1957. 


O Ajudante da Secretaria, 
a) Raul Ferrolra de Andrade 


NUM ABRIR E FECHAR DE MÃOS... 


com 


ABÃO ACTIVADO [ST 


DEIXA A LOIÇA BEM LAVADA E DESENGORDURADA 
E CONSERVA AS MÃOS SEMPRE BRANCAS E MACIAS. 


UM SÓ PRODUTO PARA TODOS OS USOS DOMÉSTICOS 


USA-SE COMO QUAL. | 
QUER SABÃO COMUM 
] | 


e Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


5$00 cada eusaLacem DE 500 GAS. 


NU/ 
ES 


GAMACIA A ÁGUA DURA 


O DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
O Aviva A ROUPA DE COR 
O NÃo ataca Os TEciDOS 


CUF-8 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


pele, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Elôciricas 
Instalações do água 


Vende-se: 


Por acordo de todos os in- 
teressados, vende-se a casa, 
quintal e pertenços que foi de 
Alberto Martins, sita na Gofa- 
nha da Cole da Vila. Tratar 
com Virgílio Silva, Rua de Cle- 
mente de Morais, 10 em Aveiro, 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola», 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.350 — AVEIRO. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 


partir das 1230 horas 


f MOTOR em 
Ompra-S6 2º mão, para 

barco, em bom 
estado e potência inferior a 
6 cv. — Informa J. Vítor 
Carvalho — P. S. P.- Aveiro. 
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Em soe do Pica vealizou-se uma importante 


Por iniciativa e a convite 
do sr. Comendador Augusto 
Martins Pereira, sócio do 
Clube Rotário de Aveiro, 
realizou-se em Sever do Vou- 
ga, no dia I4 do corrente, 
uma reunião de amizade a 
que se associaram numero- 
sos sócios dos clubes rotá- 
rios de Aveiro e Viseu, mui- 
tos dos quais se faziam 
acompanhar de senhoras de 
sua família. 

Motivou esta reunião uma 
visita à «Casa dos Pobres», 
instituição de caridade que 
se deve à iniciativa daquele 
prestimoso benemérito — o 
sr. Comendador Martins Pe- 
reira — cujo esforço, con- 
tribuição e boa-vontade tor- 
naram possível a criação 
daquela obra, a que o Go- 
verno não tem regateado o 
seu precioso auxílio. 

No refeitório da referida 
instituição, onde se reuni- 
ram para cima de cem con- 
vivas, realizou-se nm almo- 
ço, que decorrea num ele- 
vado ambiente de confra- 
ternização e simpatia, e a 
que presidiu o sr. Coronel 
João Pereira Tavares, do 
Clube Rotário de Aveiro, 
tendo-se procedido aos ha- 
bituais actos das periódi- 
cas reuniões rotárias. 

A Bandeira Nacional foi 
hasteada pelo sr. Comenda- 
dor Augusto Martins Pe- 
reira, 

O sr. Coronel João Tava- 
res dirigiu cumprimentos de 
saudação aos presentes e, 
em especial, ao represen- 
tante da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga, agra- 
decendo ainda ao sr. Co- 
mendador Martins Pereira 
o convite para aquela reu- 
nião, e exaltando a sua obra 
de benemerência. 


REUNIÃO 


A habitual palestra foi 
proferida pelo sr. Dr. José 
Manuel Canavarro, sob o 
tema «O Mago ao serviço 


GC ma 


O Coronel João Pereira Tavares, actaal 
Presiderte do Rotary Clube de Aveiro 
— visto por Amilcar Torres 


da Imprensa», na qual fo- 
con proficientemente a acti- 
vidade e a obra de Paulo 


ROTÁRIA 


Júlio Reuter, o fundador da 
Agência que temo seunome, 
depois de ter dedicado a pa- 
lestra aos representantes da 
Imprensa. 


No final, foi muito aplau- 
dido. 


Vários elementos rotários 
usaram da palavra — quer 
saudando os rotários, quer 
salientando factos e obras 
de merecido relevo e aten- 
ção. Entre eles, Eduardo 
Cerqueira aludiu ao desen- 
volvimento do rotarísmo, 
com o crescimento do nú- 
mero de clubes, prestando 
homenagem ao sen funda- 
dor; e ainda os srs, Mário 
e Engº Messias Fuschini, 
do Clube de Viseu; o sr. Ar- 
naldo Estrela Suntos, alu- 
dindo às belezas naturais 
de Sever do Vouga, região 
que merecia ser integrada 
numa Comissão de Turismo. 


O sr. Comendador Mar- 
tins Pereira agradeceu a 
presença dos convidados, 
bem como as palavras de 
louvor que lhe foram diri- 
gidas, fazendo algumas 
considerações sobre a obra 
da «Casa dos Pobres» — 
instituição de bem-fazer, 
lema dos rotários. 


O comentário da reunião 
foi confiado ao sr. Eng. Nó- 
brega Canelas, que o fez 
com o costumado brilho e 
proficiência. 


Por último, o sr. Dr. Ma- 
nuel Santiago, médico local, 
agradeceu a presença do 
grupo rotário, que tanto hon- 
rou a sua terra. 


Continuação da primeira página 


Francês, todos emprestando à cidade um desusodo movimento, animando as 
ruos e os restourantes, os pensões e os hoteis. Praga obençoodo | 

Mas o nosso terra, em franco desenvolvimento, tem, sobre a maioria das 
terras portuguesos, uma indústria florescente — com a instaloção e amplioção 
de importantes fábricos, quer intromuros, quer nos zonas suburbonas — o que 
implica o recrutamento inicial de numerosos técnicos estrangeiros, fozendo dela 
uma cidade cosmopolito durante o ano inteiro. 

A propósito, permilimo-nos norrar um curioso episódio, ocorrido há pou- 


cos dias no Avenida Central: 


Uma familia belga, que descia a movimentada artério, porou a certa ol- 
tura o automóvel junto de um magote de operários, solicitando, num português 
arrevesado, una qualquer intormoção. Os interpelodos encolherom os ombros 


e entreolhorom-se. 


Um mois ofloito, porém, odiontou-se e, dirigindo-se a um 


dos belgas, pronunciou con uno voce molto gentile: — «Non copisco, signore!» 

Foi grande o pasmo dos belgas, que não contiverom uma gargalhada. 
' Tratova-se, nem mais nem menos, de um grupo de italianos, porte dos 
condutores e ajudantes dos gigantescos camiões que transportorem do seu país 
até esta cidade um enorme carregamento de material destinado a uma im- 


portante fábrico citadino. 


A siluoção, entretanto, logo se recompôs: belgas e itolianos acabaram 
por se entender odmirávelmente em francês. 
Eis um reflexo do progresso que estó a transtormor Aveiro num autên- 


À extremo sen- 


tico centro cosmopolita. 
sibilidade de 
certos indivi- 


Três hislórias 


por vezes, e pelos motivos mois diversos, 
funestos consequências. À comoção apo- 
derasse da alma de cada um — con- 
forme as circunstâncios — e de tal forma 
que a olegria e a tristeza se transformam 
em desenlace fatol 

Registamos nestos e-lunas três ocon- 
tecimentos, dos muitos que, no género, 
ocorrem por esse Mundo com frequência. 

Trata-se de episódios comoventes, ve- 
rificados no última semana — três his- 
tórias das milhentas que preenchem o 
dia-a-dia da existência. 

O primeiro caso: Com imensa e jus- 


tificado olegria, um dos sobreviventes 
da catástrofe do expresso Poris-Nice, 
correu a uma cobine telefónica pora 
avisar o esposa de que se encontrava 
são e salvo. 

Terminada a conversação, pousado 
o auscultador, o pcbre homem caiu re- 
dondamente, vilimado por umo síncope, 

A segunda história relota-nos a 
triste sina de uma velhinha alemã, que, 
ao recuperar q vista, morreu de olegria. 

Tendo cegado aos 60 anos, devido a 
cataratas, foi agora sujeita a melindrosa 
operação, a instâncias da família, 

À intervenção foi coroada de êxito; 
todovia, o onciã não resistiu à indescri- 
tível sensação de rever tudo o que lhe 
fora roubado pela cegueiro; de ver, com 


os seus própries clhos, os netos e bisne 
tos, que ainda não conhecia. 

Quando lhe tiraram 'os ligoduras, a 
velhinho, com a vcz embargado pela co- 
moção, principiou por enumerar todos 
os objectos. « Aquilo é o tecto, além a 
janela, ao longe o céu...» «Ágora 
quero ver os meus meninos... »; mos, 
sufccada pelo júbilo, sentou-se na co- 
deira, cerrou os olhos — e lá foi para 
aquele «céu» tão maravilhoso que vis- 
lumbrora... 

Deixámos para o fim a comovedora 
história de uma pequenita porluguesa 
que sucumbiu à imensa satisfação de, 
pela primeira vez na sua vida, calçar 
uns sopotos |... 

Aquela alma cândida ia fozer o seu 
exome de instrução primário. Os pais 
—sobe-se lá com que sacrifício — quise- 
ram proporcionor à filhinha (toda a sua 
felicidade |) o surpresa de uns sopatos, 
para mois decentemente se opresentar 
peronte professores e companheiros, na 
prestação dos provas. Mal adivinhavam 
que os sapatinhos calçariam a sua pe- 
quenina na abalada para a Eternidade! 
À Aida, radiante, o rosto iluminado por 
um riso aberto, quis mostrá-los às cole- 
gos; quis, inclusivamente, dormir com 
eles — não fosse olguém levá-los... 

E, como um anjo, dormindo em 
doce Poz, não mais acordou do sonho 
lindo, repousondo eterncmente com os 
seus primeiros — e os seus últimos! — 


sapatos... 
ros; e a Nova Z-lândia 


Praga 
em luta aberta com a 


maldita praga dos grilos. 
Um telegrama daquele longinquo 


Nós o contas com a ben- 
dito proga dos estrongei- 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


Litoral —— 


(Do Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Trasladações em Auto-Finebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 
————— artificiais) para noivas, etc, etc, ——— 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


de todas as categorias, 


BELO. PROG RES SOME MV EDRO 


REPAROS 


Re custos 


SUGESTÕES 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Naquela manhã e noquela rua, o movimento era 
insignificante, o que permitiu ao padeiro — imedia- 
tamente opós o desastrado trambolhão do bicicleta, 
com o consequente derramamento da mercadoria 
que àquela hora matinal enchia o cesto — recolher, 
sem dificuldade, todo o pão que, pouco depois, come- 
çou a distribuir aos domicílios. Olhos que não vêem... 
Ocorre perguntar: — para evitar atentados como 
este e oulros do mesmo teor (mãos que pegam em di- 
nheiro, primitivos processos de limpeza nasal, etc.) não 
podem os senhores industriais de padaria fornecer o pão 
embrulhado? Supomos ter já havido em Aveiro, em tem- 
pos idos, esse bom hábito. Aí deixamos a sugestão, na 
esperança de, muito em breve, a vermos aproveitada. 


Está lindíssima, autêntica alameda, a Ávenida de 
Artur Ravara. Numa terra como Aveiro, onde o 
arvoredo é tão escasso, aquela rua do Hospital, 
marca. Pena é que, à noite, se transforme em ne- 
gro túnel. Calculamos como será difícil iluminá-la 


em condições, mas a reconhecida competência técnica 


dos nossos Serviços Municipalizados vai resolver o pro- 


blama — temos a certeza | 


Há dias fizeram-nos esta pergunta: — Haverá, em 
Aveiro, alguma casa de espectáculos com ar con- 


dicionado ? 


E" esta uma pergunta, talvez ingénuo, talvez inten- 
cional. Mos— como sucede com outras tantas per- 
guntas que nos fazem —não sabemos responder... 


Dos moradores da Rua do 1.º Visconde da Granja 
vem um gravíssimo reparo: os fins menos honestos 
para que, durante a noite, são oproveitados os re- 
cintos da Escola Primária que existe ali. Lembram, 
como única e capaz solução, um policiamento bem 


conduzido. 


Quinta em S, Bernardo, 

7.200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


país informo que biliões de grilos 


têm desvostado milhares de acres de 
pastagens, atectando enormemente a 
produção de alimentos. Os lavrodo- 
res têm ficodo cercados em suos cosas; 
o popel é arrancado dos paredes; e 
os estolos e as roupas são destruídos. 
Só não diz o telegrama se a tremenda 
progo utiliza tombém, como estrota- 
gema para atormentor os homens, os 
seus estridentes «gri-gris». 

Serio uma orquestra infernol, ca- 
poz de endoidecer o melhor aprecia- 
dorede música compestrel... 


Foto-Ántu ã AntínioPexciia Lishos, Filho 


Av, Visconde de Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr. Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Blllal em Batla; Studios Jony x 


A única casa na Província que pode 
resolver o seu caso urgente em 1 hora 


Vende-se 


No centro de Esgueira, 
um terreno todo murado, com 
frente para 3 ruas, com ár- 
vores de fruto, latadas de 
vinha e casas de rendimento, 
próprio para edificações. 


Prestam-se esclarecimentos 
na Agência Funerária Capela. 


Telef. 504 ——— AVEIRO 


OQurivesaria VILAR 


Rua José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


ÓcuLos 


LENTES —ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


Pela Escola 
do Magistério 


luformam-nos de que, fu- 
turamente, os exames de 
admissão à Escola'do Magis- 
tério Primário Particular de 
Aveiro poderão ser feitos 
neste prestigiado estabeleci- 
mento de ensino. 

A ser assim, está de para- 
béns a região aveirense, pela 
comodidade e economia que 
oferece às candidatas tão 
oportuna e sensata concessão. 


Pela Casa dos 
Pescadores 
Assistência 


No primeiro semestre do 
ano corrente, os Postos Mé- 
dicos da Casa dos Pescado- 
res de Aveiro, em número 
de nove, desenvolveram acção 
apreciável, de que os núme- 
ros seguintes dão ideia apro- 
ximada: 

Consultas médicas, 5.064; 
injecções aplicadas, 8.162; 
visitas domiciliárias, 1.197; 
tratamentos, 3.767. 

No mesmo período, a im- 
portância gasta em medica- 
mentos com os sócios e seus 
familiares atingiu 84.269$40. 


Pela Capitania 
Semana do Návfrago 


Com a finalidade de an- 
gariar fundos para as suas 
múltiplas necessidades, o 
Instituto dos Socorros a 
Náufragos promove em Avei- 
ro, do dia 29 de Julho a 4 
de Agosto, a «Semana do 
Náufrago », 

Do programa, já organiza- 
do, salientam-se os seguintes 
números: 

Dia 2 de Agosto, às 
11.50 h.: exibição de instru- 
tores «nadadores-salyadores», 
de Lisboa e provas de nata- 
ção entre atletas locais, na 
piscina do Sport Clube Bei- 
ra-Mar. 

Dia 4 de Agosto, às 11 h.: 
exercício de lançamento de 
foguetões, no Cais das Pirâ- 
miídes, com a colaboração 
das beneméritas corporações 
dos Bombeiros locais e, às 
17 horas, exercício de lança- 
mento à água do salva-vidas 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cnsa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 
CENTRAL — Telef. 170 
R. dos Mercadores, 12 
Amanhã, domingo 
SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


HIGIENE — Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 


Esgueira 
Segunda-feira 
MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 
Terça-feira 


ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
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e do 


« Almirante Afreixo » 
salva-vidas «Vouga», com 
saída da Barra, para demons- 
tração do adestramento do 
pessoal. 


Novo registo 


Em nome da Sociedade 
de Pesca Oliveira & Com- 
panhia, Limitada, com sede 
em Aveiro, registou na Capi- 
tania o arrastão costeiro 
Antília, que pertencia ante- 
riormente ao registo do porto 
do Douro. Deste modo, são 
em número de 3 os arrastões 
costeiros agora registados no 
porto de Aveiro. 


Movimento marítimo 


e Em 19 de Julho, saiu 
para Lisboa o arrastão 
S. Gonçalinho, donde segui- 
rá para a segunda campanha 
bacalhoeira do ano corrente. 

e Em 22, procedente de 
Lisboa, entrou o navio-motor 
Labrincha, que vem sofrer 
fabricos nos estaleiros da 
Gafanha. 

e Em 24, demandou a bar- 
ra o galeão a motor Praia 
da Saúde, vindo de Setúbal, 
com um carregamento de 80 
toneladas de cimento. A 
mesma embarcação saiu a 
barra, com destino a Setúbal, 
no dia seguinte, 


Mocidade Portuguesa 


« Encontro Nacional dos 
Graduados dam. P.» 


Nos dias 1 a 4 do próximo 
mês de Agosto realiza-se o pri- 
meiro «Encontro Nacional dos 
Graduados da M, P.»,em que to- 
mam parte representantes de to- 
das as Províncias do Continente, 
coincidindo com o termo do Curso 
de Julho da Escola Central de 
Graduados e o início dos Cursos 
de Agosto, 

Entre os objectivos desse «En- 


INFORMA 


Quarta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Quinta-feira 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av, Dr. Lourenço Peixinho 
Sexta-feira 


SAUDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


ução Civil 


A Direcção do Sindicato Nacio- 
nal dos Operários da Construção 
Civil do Distrito de Aveiro delibe- 
rou conceder, dentro das possibili- 
dades económicas e orçomentais 
do Organismo, livros de texto, de 
carácter obrigotório para a 4.º 
classe do Ensino Primário, aos fiz 
lhos dos sócios inscritos há mais 
de 2 onos e que, nos 18 meses 
anteriores à requisição, não tenhom 
sofrido otraso superioresa 3 meses. 

Os sócios interessodos deverão 
pór-se em contacto com o Sindi- 
cato o mais breve possível, solici- 
tando o respectivo Regulamento. 


contro Nacional » — que, de resto, 
corresponde à concretização de um 
dos vutos formulados na «Il Con- 
ferência de Graduados», que ante- 
cedeu, no ano findo, o «Congresso 
Nacional da M, P.», integrada nas 
comemorações do ano XX da Or- 
ganização — destacam-se o estudo 
da remodelação das actividades 
dos Centros de Formação Geral, 
superiormente anunciada pura O 
próximo ano lectivo; a apreciação 
dos aspectos de que se reveste a 
obra educativa da M. P. junto dos 
vários escalões dos seus filiados; 
o estabelecimento de mais íntimos 
laços de camaradagem entre 08 
actuais e futuros chefes juvenis 
da M.P.;e a afirmação dos prin- 
cípios formativos da juventude, que 
se baseiam, não só na unidade da 
Metrópole com as Províncias Ul- 
tramarinas, como também nas 
perspectivas criadas pela Comu- 
nidade Luso-Brasileira. 

Merece especiul registo a cir- 
cunstância de se tratar de um em- 
preendimento espontâneo de el- 
guns graduados que, embora tendo 
merecidn o melhor apoio, quer do 
Comissariado da M. P,, quer do 
sr. Dr. Baltazar Rebelo de Sousa, 
Subsecretariado de Estado da 
Educação, se mantém por expres- 
so e louvável propósito dos seus 
promotores, no plano de iniciativa 
particular, vivendo apenas do es- 
pirito de dedicação e de sacrifício 


de quantos graduados quiserem - 


participarem no «Encontrou». Com 
efeito, todas as despesas correrão 
por conta dos próprios graduados, 
que constituiram já um «fundo de 
inter-ajuda» e que assim confir- 
mam a razão que assistia ao Prof. 
Dutor Marcelo Caetano, quando 
ainda Comissário Nucional da Or- 
ganização, acentuava que, «acima 
de tudo, a M. P. é alma e obra dos 
rapazes e para Os rapazes», 

A confirmar o que escrevemos 
aqui fica este depoimento, estraí- 
do da própria circular enviada aos 
graduados de tudo o País e que é 
bem expressiva prova do ideelis- 
mo sincero que anima os promo- 
tores do «Encontro» e certamente 
será correspondido por todos os 
rapazes de espírito aberto à gene- 
rosidade impetuosa dos corsções 
juvenis, sempre prontos a bem- 
-servir: 


«Precisamos de conhecer-nos 
melhor, nós que somos da grande 
família da M. P.. Vamos conver- 

-sar sobre a nossa experiência. 
Vumos tentar resoluções para o 
futuro, Sobretudo agora, quan- 
do entramos num período novo 
de actividade, não podemos de- 
mitir-nos de tomar consciência 
da missão concreta que nos 
cabe, como jovens guias doutros 
jovens.» 


Durante a realização do «1 En- 
contro Nacional dos Graduados 
da M, P.», efectuar-se-ão algumas 
cerimónias de transcendente sen- 
tido para a Comunidade Luso-Bra- 
sileira, para que vão ser convida- 
dos membros do Governo e o 
Embaixador do Brasil em Lisboa, 

Essas cerimónias desenrolar- 
-se-ão em redor do Estádio Na- 
cional, onde ainda há bem poucas 
semanas, no «Dia de Portugal» e na 
presença do Prof. Doutor Oliveira 
Salazar, a M, P. fez erguer, lado 
a lado, as bandeiras de Portugal 
e do Brasil. Foi uma alta lição de 
lusitanidade que, como se vê, não 
caiu no esquecimento dos jovens. 

De 1 a 4 de Agosto, a vinte 
anos de distância da sua primeira 
«Escola de Graduados», a MP. 
terá neste « Encontro» mis uma 
afirmação da sua continuidade, 
E" por isso bem justificado o inte- 
resse que o empreendimento sus- 
citou, desde o Miuho ao Algarve, 
entre « comandantes de castelo », 
de «bandeira» e de «falange», os 
quais estão estabelecendo con- 
tacto com a «Comissão Perma- 
nente de graduados», que, para o 
efeito, funciona no Comissariado 
Nacional da M. P. (Palácio da In- 
dependência). 

Deatro do grande plano de 
actividade que a M. P. realiza du- 


rante as férias —Cursos de Gra- 
dusdos, Campos de Trabalho, 
Acampamentos e Colónias de Fé- 
rias, visitas de intercâmbio e o 
Cruzeiro Náutico—o «Encontro 
Nacional dos Graduados» tem justo 
lugar de relevo, 


Concursos do Trabalho 


Conforme anunciámos, reali- 
zou-se, na passada segunda-feira, 
no salão nobre do Grémio do Co- 
mércio, uma sessão solene para a 
distribuição dos prémios aos pri- 
meiros classificados nos concur- 
sos de trabalho de fndole agro-pe- 
cuária promovido por aqu-le or- 
ganismo, de colaboração com a 
Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários, 

Presidiu à cerimónia o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco Gui- 
marães. 

Presentes ao acto, numerosas 
individuulidades e entidades: ofi- 
ciais da cidade. 

Usando em primeiro lugar da 
palavra, o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques explicou o profundo signifi- 
cado educntivo de mais esta ini- 
ciativa da M. P, destinada à juven- 
tude rural, a quel, na maior purte 
dos casos, disse, não dispõe pura 
a sua furmeção de mais do que 
equilo que eprendeu na escola 
primária. Agradeceu, em seguida, 
a colaboração que lhe foi dispen- 
sada pur diversas entidades, entre 
as quais destacou justamente a 
Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários e exortou, ao concluir, os 
premiados a desenvolverem as qua- 
lidades de trsbalho reveladas du- 
rante os cursos. para njudarem a 
construir um Portugal cada vez 
maior e melhor. 

Seguidamente, o sr. Dr. Cunha 
Dias relevou a importância dos 
cursos na formação profissional 
da juventude agrária, manifestando 
a esperança de que esta interes- 
sante iniciativa da M. P, prossiga 
e tenha êxito crescente. 

O sr. Dr. Pedro Franco, Direc- 
tor dos Serviços de Camaradagem 
da M.P., frisou a seguir os vários 
aspectos do problema educativo 
nacional, que muito importa à ju- 
ventude, como parte integrante 
que é da próprie Escola, e expri- 
miu à Junta dos Produtos Pecuá- 
rios o agradecimento da organiza- 
ção pelo espírito compreensivo 
como acolheu a iniciativa. 

Falou depois o sr. Dr. Ildefonso 
Barbosa, Director dos Serviços de 
Produção e Comércio de Lactici- 
nios da J. N.P. P,. para agradecer 
as referências feitas à Junta; e 
reafirmou o propósito deste orga- 
nismo continuar a cooperar na 
realização destes cursos. 

O sr. Dr. Francisco Guimarães 
procedeu em seguida à distribui- 
ção dos diplomas e dos prémios 
sos quatro primeiros classificados 
de cada curso, encerrando depois 


an DA 


a sessão com palavras de muito 
apreço para a M. P.e seu repre- 
sentante em Aveiro, e para a 
JENDE, Foo 

Os alunos premiados foram os 
seguintes: 

1.ºs — Silvério Martins Rei, An- 
tónio da Silva Gasalho, Salvador 
de Pinho, José da Silva Reis, An- 
tónio Cadete Reis, 

2.ºs— João Domingues, João 
NR ioR feutre las frúsliro da Silva 
Mntos, Carlos Salgueiro Melo 
Adjuto Laranjeira. é : 


5.ºs-—João Martins Jr., Ma- 
nuel Bartolomeu, Alberto Sousa, 
José Lopes de Carvalho, Arlindo 
Baptista, 

4.ºs-— Cesário Marques, Antó- 
nio da Rocha Branco, Manuel Es- 
teves, António de Almeida, Júlio 
Martins Pinheiro. 


Aos primeiros classificados, foi 
entregue um relógio de pulso; aos 
segundos, um relógio de mesu;aos 
terceiros, uma caneta de tinta per- 
manente,e nos quartus, uma caneta 
esferográfica. 


IX concurso de pro- 
dução leiteira —— 


No passado dia 18, reali- 
zou-se, na Delegação desta 
cidade da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, mais uma 
sessão de distribuição de 
prémios aos proprietarios de 
fêmeas leiteiras melhor clas- 
sificadas no Concurso de 
Produção Leiteira respeitante 
ao ano corrente, 

Esta tão interessante e 
útil inicintiva, pelo que repre- 
senta no desenvolvimento 
económico do efectivo leiteiro 
regional, traduzido na melho- 
ria quantitativa e qualitativa 
da produção, despertou o 
maior entusiasmo no meio 
da lavoura regional, consti- 
tuindo um excelente estímulo 
para o lavrador. 

Registou-se a inscrição de 
75 fêmeas leiteiras, tendo si- 
do atribuidos prémios, no 
valor de 9.800800, a 12 pro- 
prietários, 

Os animais melhor classi- 
ficados pertencem aos seguin- 
tes produtores: 

“,4º,5.º e 7.º— António 
Martins Pais, S. Jacinto; 2.º — 
António Nunes de Almeida, 
S. João de Loure; 3.º e 6º— 
Dr. Pompeu Cardoso, Aveirn; 
8.º — Manuel Marques Fer- 
reira, Estarreja; 9.º — José 
Maria de Bastos, Avanca; 
10.º— Manuel de Oliveira 
Maranhão, Mira. 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodas entrar 
—diz ROSAKI—é eu suber 
que me bebe com pruzer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar, 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 


Da Honestidade em História 


Continuação da primeira página 


maneira deselegante espíritos 
que se gabom de cultos, com 
certificados oficiais de estudos 
superiores, com posições desta- 
codas no ensino, com nome 
feito em ciências históricas. Deve 
andar muito diluída no conceito 
de muitos a verdadeira noção 
da honestidade mental e do 
culto religioso que nos merece 
a verdade. 

A honestidade, em história, 
recloma que se quebrem todos 
os ídolos. Só a verdade real- 
mente lhe importa. Quantos 
teses feitas que documentos 
«irrefragóveis» vêm reduzir a 
escombros, a poeira e a nada! 
Mas nada tem que ver com a 
honestidade a superstição do 
documento. O documento é um 


testemunho, sem dúvida; mos 
folivel como todos os testemu- 
nhos humanos. Por isso falava 
acima de uma crítica impiedosa 
que o liberte de escórias, ou 
que o reduza a cinzas se nada 
se lhe aproveita. 

Não é fácil, não deve ser 
fácil, ser verdadeiramente his- 
toriador. O autor destas linhas, 
pelo que lhe diz respeito, está 
muito convencido de que, sem 
uma disciplina rígida do espírito 
e uma honestidade incorruptível, 
deve ser facilimo escrever his- 
tória e de que olé — quem 
sobe? — se poderá passor por 
Historiador, com letra maiúscula. 
No mundo em que vivemos, 
tudo se tornou possível. 

. Padre António Brásio 


— Cenha bom gosto! —— 


com a (Ourivesaria Vieira 


x 


e a sua Sucurdal desapareceu a 


necessidade de comprar iora de AVEIRO 


Datas x Góias para brindes e uso pesscal 


Gaste menos e gaste na sua terra, 


comprando as suas Pratas, as suas 


x 


Jóias c os seus Relógios na 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de bem servir ! 


us de Tiana do Castelo, 1 — AVEIRO 


Magnífica publicidade 


Tivemos o grato ensejo 
de ver projectada, num dos 
écrans da cidade, excelente 
propaganda de Aveiro, se- 
guida de publicidade, a todos 
os títulos digna de encómios, 
pelo equilíbrio e poder de 
sugestão que a impõem e 
distinguem sobre o deplurá- 
vel mau gosto que, de co- 
mum, informa as realizações 
congé eres nacionais, 

Felicitamos, muito sincera 
e espontâneamente, Belarte, 
a feliz realizadora de tão 
feliz programa. 


Juramento de 
———*Bandeira 


e Pelas 9 horas do dia 4 
de Agosto próximo, realiza- 
-se, no Regimento de Cava- 
laria n.º 5, a cerimónia do 
Juramento de Bandeira dos 
recrutas da actual incorpo- 
ração, 

e Iiêntica cerimónia se 
efectuará na mesma data e 
à mesma hora, no Regimento 
de Infantaria n.º 10, 


Monumento a 
João Afonso 


A Direcção - Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais acaba de ser autori- 
zada, pelo Ministério das 
Obras Públicas, a celebrar, 
com o conhecido escultor Eu- 
clides Vaz, o contrato para 
a/execução da estátua ao na- 
vegador João Afonso de Avei- 
ro, a erigir nesta cidade, pela 
importância de duzentos con- 
tos. 


Novos 
estabelecimentos 


x No dia 1 do corrente, 
abriu um estabelecimento 
para venda de máquinas de 
tricotar, com demonstrações 
e ensino gratuito, à Rua de 
Sá, 26, o sr. Manuel Augusto 
Jorge Batata. 


* Também o sr. Alexan- 
dre Rodrigues Brioso monton, 
na Rua de José Estêvão, 66, 
uma oficina para confecção 
de artigos de verga e vime, 
chapéus de palha e cestaria 
fina. | 

Aos proprietários dos 
novos estubelecimen- 
tos desejamos as 
maiores prosperida- 
des. 


Defesa civil 
do Território 


Sob a orientação do Co- 
mando Distrital da L. P., está 
prestes a terminar em Cesar, 
um curso da D.C.T. que tem 
decorrido satisf«tôriamente. 
Em Avanca, acabou recente- 
mente um curso básico e 
está a de orrer naquela lo- 
calidade, com grande frequên- 
cia, um curso de primei- 
ros socorros. 

Na secretaria do mesmo 
Comando, estão em organiza- 
ção outros cursos, que bre- 
vemente entrarão em funcio- 
namento. 


tievador do Farol 


Informam-nos de que se 
iniciaram os trabalhos de 
montagem de um ascensor 
no Farol da Barra de Aveiro 
—vbra cuja utilidade e opor- 
tunidade se torna desneces- 
sário encarecer. 


Escutismo 


O Grupo n.º 36, de «Santa 
Joana Princesa», de Aveiro, 
realizou, no pretérito fim de 
semana, um acampamento-de- 


monstração no Bunheiro. 

A festa de campo, efec- 
tuada no domingo, decorreu 
com muito entusiasmo, a ela 
tendo assistido numerosos 
simpatizantes. 


Espectáculos no Rossio 


e Levantou já do Rossio 
o Circo Lufitman, que deu 
ali uma série de espectáculos. 

Exibindo excelentes 
trabalhos, perfeitos na exe- 
cução, a afamada companhia 
pode justamente orgulhar-se 
de ter satisfeito em absoluto 
o público aveirense. 

e Começaram naquelere- 
cinto os trabalhos de monta- 
gem para o Teatro da Com- 
panhia de Rafael de Oliveira, 


Faleceram: 


No dia 13—0O proprie- 
tário sr. Manuel Gonçalves 
Pereira, do Paço, em conse- 
quência do acidente de via- 
ção, a que oportunamente 
nos referimos, de que foi 
vítima na Estrada das Pirá- 
mides. 


No dia 19 — O sr. Rufino 
Lopes dos Santos, conhecido 
pintor de construção civil. 
Deixa viúva a sr.” D. Eglan- 
tina Moreira dos Santos; era 
pai da sr.º D. Maria Moreira 
dos Santos e do sr. António 
Moreira dos Santos; irmão 
do sr. Luís Lopes dos Santos 
e sogro do sr. Cândido Nu- 
nes da Maia. 

No dia 22 —Vitima de 
acidente, a sr.“ D. Urbalina 
Tavares de Macedo, sobri- 
nha e afilhada do conhecido 
industrial aveirense sr. João 
Ferreira de Macedo, antigo 
Presidente do Grémio do 
Comércio de“Aveiro: 


Teotônio de Pinho Manica 


Acabamos de conhecer a 
infausta notícia do desastre 
que vitimou, na Estrada de 
Marracuene (Alvor, Manhiça 
— África Oriental Portuguesa) 
o primeiro - sargento sr. Teo- 
tório de Pinho Manica, há 
anos em serviço no Quartel- 
“General de Lourenço Mar- 
ques. 

O extinto, geralmente es- 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


Cartaz de Espectáculos 


(1 n e-l eatro A ven ] d | | Teatro Aveirense Programa da semana 


APRESENTA 


Sábado, 27 (às 21.30 horas) 


27-7:57 — 


FAZEM ANOS: 
Hoje — A sr.9 D. Maria Felicia de 


Pinho Reis, esposa do sr. Amadeu Ala 
dos Reis; a menina Maria Armando Fer- 
reira da Costa e o estudante Carlos Ga- 
melas Souto, filho do soudoso Carlos 
Matos Souto. 

Amanhã — À sr.º D. Graciete Perei- 
ra de Pinho, esposa do sr Ricardo Miei- 
ro; ea menina Graça Maria da Silva 
Lemos Moreira, filha do sr. Amadeu de 
Lemos Moreira. 

Em 29 — Os srs. Dr, Carlos José 
Tovares Frios de Noronha Lebre e Dário 
da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Aveiro; e a mer 
nina Maria do Rosário, filha do sr. Antó- 
nio Pimentel Monleiro. 

Em 30 — Os srs. Dr, Fernando Maia 
dos Santos Neto e Manuel da Cruz e 
Sousa. 


timado por suas virtudes e 
qualidades, era natural de 
Oliveira de Azeméis, mas 
muito conhecido e radicado 
em Aveiro, 

Deixa viúva a sr." D. Fer- 
nanda de Jesus Oliveira Pe- 
reira Manica e era pai da 
sr.º D. Maria José Pereira 
Manica, casada com o sr. Jai- 
me Flores Sucena de Matos. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimentos 


A família do Dr. Augusto 
Marques da Cunha, na impos- 
sibilidade de agradecer a todas 
as pessoas que se dignoram 
acompanhá-lo à sua última 
morada e que lhe apresentaram 
condolências, receando qual- 
quer involuntária folta, vem por 
este meio testemunhar a todos 
o seu reconhecimento. 


e A família de Rufino Lo- 
pes dos Santos vem teste- 
munhar perene reconheci- 
mento a quantos participaram 
na sua dor, particularmente 
aos que se dignaram acom- 
panhar o saudoso extinto à 
última jazida. 


TELEFONE 118 


(17 anos) 


Demingo, 28 (às 15.30 e 21.30 horas) (12 anos) || 


John Wuyne e Lauren Bacall em 


ALDEIA EM FUG CINEMASCOPE 


TECHNICOLOR 

e o documentário da « Taça Lotina », em fu- 

tebol, disputado pelo Milão, Soint-Elienne, 
Real Madrid e Banfica 


Terça-feira, 30 (às 2130 horos) (12 anos) 


O filho de Robin dos Bosques 


— um grande filme de amor e aventuras, com 


CORNEL WILDE, ANITA LOUISE 
e EDGAR BUCHANAN 


— - Technicolor 


BREVEMENTE : 


Robert Toylor, Richard Todd e Dona Wynter, 
na grande produção em CINEMASCOPE 


Seis de Junho-Dia-D | 


| com Gary Cooper, Madeleine Carol e Paulette Godard 


| Passatempo À. P. À, comum 


Os Sete Cavaleiros da Vitória 


Umo produção de CECIL B. DE MILLE 


Domingo, 28 (às 21.15 horas) (12 anos) 


sensacional elenco, de que fozem parte: TRIO GUADALA- 

JARA, MANUEL LERENO, MANUEL FERNANDES, LUISA 

NEVES, FERNANDO RIBEIRO a a orquestra do MAESTRO 
MELO JUNIOR 


Durante o espectáculo, em que será exibido o documentário 
da TAÇA LATINA, em futebol, recentemente disputada em Ma- 
drid, hsverá uma sessão para entrega dos prémios conquistados 


pelos Clubes concorrentes aos CAMPEONATUS NACIONAIS 
DE REMO 


Segundo-feira, 29 (às 2130 horos) (17 anos) 
Mário Moreno, o impagável CANTINFLAS em 


BOMBEIRO ATÓMICO 


Quarta-feira, 1 de Agosto (às 21.30 h.) (17 anos) 


CORAÇÃO APAIXONADO 


com Richard Basehart, Tilina de 
Filippo e a molograda Marta Toren 


BREVEMENTE Ki.k Douglas em 
A Vida Apaixonada de Van Gogh 
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Em 31—A profo sre D. Gizela 
Machado Soares, ausente no Brosil; e os 
srs. Tenente-coronel Manuel Augusto de 
Melo Cabral e Manuel Sardo. 


Em 1 de Agosto — sr.* D. Maria Te- 
resa do Silva Soares Arroja; e o professor 
do Liceu Nacionol de Aveiro, sr, Dr, 
Francisco de Assis Ferreira da Maia, 

Em 2— O menino Carlos Manuel 
Miranda Pires, filho do 1.º Sargento sr, 
Carlos Augusto Pires. 


DE FÉRIAS: 


O Encontra-se nesta cidade, em gozo 
de férios, a menina Marlin Ventura, 
que, de New Jersey (Estados Unidos da 
América do Norte), veio a Aveiro de vi- 
silo a sua avó. 

O Esá em Lisboa, desde há umo 
semana, o st, António Maria Borrego, 
sócio-gerente de «A Lusitânia». 


JOSÉ DOS SANTOS MARQUES 


Na última semana, partiu para Espa- 
nha o nosso prezado colaborador José 
dos Santos Marques, que ao país vizinho 
vai fozer reportogens e entrevistas desti- 
nadas o jornais e revistas espanholas e 
portuguesas. 

No seu regresso, proferirá uma ou 
duas conferências na Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social, o convite desta be- 
nemérita instituição, sobre métodos edu- 
cotivos e bibliotecas em Espanha, 


DE REGRESSO: 


Na penúltima semana, regressou a 
Aveiro, vindo de Inglaterra, onde perma- 
neceu por dois anos como bolseiro do 
do Estado, o sr. Dr. António da R: çha e 
Cuuha, distinto professor da Escola 
Técnica de Aveiro, que já entrou em 
efectividade de serviço neste estabeleci- 
mento de ensino, 


VIMOS EM AVEIRO: 


O Tivemos grato prazer de abraçar 
o nosso bom amigo e distinto escultor 
Euclides Voz. 

O Encontra-se nesta cidode o nosso 
ilustre colaborador professor João Hen- 
rique Ribsiro da Costa, que no último 
ano lectivo prestou serviços na Escola 
ctioa de Aveiro e no Clube dos Ga- 
itos. 

€ Passou por Aveiro, com sua Fami- 
lia, o sr. Dr. João Rocha, Presidente da 
Câmara Municipal de Pombal. 


TRANSFERÊNCIA : 


Do Farol de Leça da Palmeira foi 
transferido para o da Barra de Aveiro o 
foroleiro-supra sr. Emanuel Caravana 
dos Santos Rosa. 


Rivalidade ... 


Conclusão da primeira página 


tos, que se filiam, ao que nos 
informam, em rivalidades entre 
os dois ranchos da cidadel... 

Várias pessoas se nos dirigi- 
ram verberando tal procedi- 
mento, revelador de ausência 
do mois elementar civismo e 
educação. — Como se entende 
que compreensíveis estímulos 
se possam verter em animosi- 
dade tão rasteira, mormente 
entre conjuntos que pretendem 
tera arte por seu único escopo? 
E com que direito se permitem 
certos energúmenos empanar 
o brilho duma organização tão 
séria, levada a efeitô por uma 
Colectividade prestigiadissima, 
que timbra justamente pela sua 
proverbial correcção e elegân- 
cia ? 

Na assistência havia alguns 
estrangeiros, destes muitos que 
nos. visitam, — Que triste ideia 
farão eles de nós à vista de 
tão injustificáveis e deprimen- 
tes otitudes ? 


ARTIGOS DE VERGA 
E VIME 


Confecção de chapéus de 
palha « Cestoria fina 
*  * Diversos » + 


Alexandre da Rocha Briogo 


Rua de José Estêvão, 66 AVEIRO 


ba CA 
D Ê S P O R E: O S Companhia Aveirense 


SEMANA DESPORTIVA 


Toça Aperfeiçoamento — GALI- 
TOS, 63 — ESGUEIRA, 58. Jogo de de- 
sempate, arbitrado por Carlos Neiva. Eis 
as formações que se defrontaram, ofere- 
cendo uma excelente exibição : 

Galitas — J. Luis (7), Albertino (12), 
Arlindo (2), Robalo 420), Hernâni (12) e 
Bagão (5). 

Esgueira — Raúl, Calisto (12), Ras 
malho (8), Valente (16), Américo (24) e 
Pereira (1). 


Torneio de lance-livre — A elassifi- 
cação foi a que a seguir indicomos: 
1.º Veteranos (Arroja, 5-5 e Matos, 4-5); 
2.º Seniores (Nogueira, 35 e Pimen- 
ta, 2-5); 3.9 Juniores (J, Luís, 3-5 e Ro- 
bolo, 2-5); 4,0 Reservas (Robalo de 
Almeida, 2-5 e Arlindo Silva, 1-5). 

Campismo do Galitus or- 


Campismo 
gonizou um Acampamen- 


to Regional, no fim da semana, a que 
compareceram numerocos campistas so- 
bretudo de Aveiro e de Ilhavo. 

dos Escolos 


É . 
Hóquei em palin de Jogadores 


e na Noite da Secção de Hóquei em 
Patins, na 2.º-feira, os hoquistas alvi- 
-tubros tiveram ensejo de actuar, com- 
petindo nos seguintes provos: 


GALITOS, 1 — ACADÉMICO, 1, em 
infantis. Arbitrou António Brás, e os 
grupos alinharam : 


Na Barra, a Secção de 


No Festival 


Galitos — Novo, Machado, Barbo- 
sa, Élio, Abrantes (1) e Virgilio. 
Acodémico —Vieira, Martins, Maio, 


Chico, David e Gaudêncio (1). 


GALITOS, 4 — ACADÉMICO, 4 (des- 
forra) — Dirigiu a partida Manuel Mar- 
tins e os jogadores formaram: 


Galitos — Novo, Machado, Barbo- 
sa, (2), Élio, Abrantes (1) e Virgílio (1). 


Académico — Vieira, Martins, Da- 
vid, Chico (1), Gaudêncio (2) e Arman- 
do (1). 

RESERVAS, 2 — VETERANOS, 1 — Di- 
rigiu o encontro, disputado em 3 perio- 
dos, o Prof. António José Castanho e as 
equipas apresentaram : 

Reservas — Brás, E. Lobo, Gil, Ro- 
sa (1), Félix e Guimarães (1). 

Veteranos — Eng.º João Carlos Ale- 
luia (Mário Rocha), Jorge Corte Real, Dr. 
Mário Gaioso, Raul Deus e Fernando Cor 
te Real (1). 

GALITOS, 16 — J. ACADÉMICA DE 
ÍLHAVO, O. — À última hora, houve que 
arranjar-se substituto para a Escola Livre 
de Azeméis; os ilhavenses foram os esco- 
lhidos para a partido, que Vitor Couto 
dirigiu. Eis as linhas: 


Golitos — Vieira (Ernesto), Lobo, 
Almeida (2), Martins (10), Camilo (4) e 
Guimarães. 

J A. Ilhavo — Reis (Teles), João 
José, Fonseca, Manecas, Balau, Tonecas 
e São Marcos. 


A Estafeta em patins, para infantis, 
agradou plenamente. Em primeiro lugar 
classificaram-se os « verdes» (Gaudêncio, 


Dirija-se a: 


do Clube dos Galitos 


Conclusão da última página 


Vieira, Dovid e Élio), com boa vantagem 
sobre os «brancos» (Chico, Barbosa, 


Machado e Abrantes). 
hoja e amanhã disputam no 


tem Rio Novo do Príncipe os Na- 


cionais, deslocaram-se, no domingo pas- 
sado, ao Porto, onde tomaram parte em 
quatro provas, no festival anualmente 
organizado pelo Fluvial Portuense, 

Os oveirenses obtiveram as seguintes 
classificações: 

SKIFF, sénior — 1.º e único concor- 
rente, Amadeu Pereira, do Galiios. 

YOLLES DE 4, juniores — 2.9, Goli- 
tos (João Vinagre, Carlos Oliveira, Vosco 
Naia, Laurindo Noia e Manuel Fonseca, 
tim.) à frente do Vilacondense e a 2 bar- 
cos do Ginásio Figueirense. 


SHELL DE 2, seniores — 2.º Galitos 
(António Charneiro, Manuel Tavores e 
António Mendes, tim.) a meia-proa do 
Náutico Infante D. Henrique. O Galitos, 
a 200 metros da meto, seguia com 3 
barcos de vantagem ; um tiro da chego- 
da de skifl foi mal interpretado pelos re- 
madores de Aveiro, que pararam e que 
só recomeçaram já depois de ultrapas- 
sados, mas sem grandes possibilidades. 


SHELL DE 8, juniores— 2.0 Galitos 
(Estêvão Tavares, João Neves, José Sou- 
sa, Amilcar Silva, António Melo, João Sa- 
roiva, Manuel Bastos, Manuel Crovo e 
M. Pompeu Figueiredo, tim.) a um com- 
primento do Fluvial Portuense, que ali- 
nhou com a tripuloção do yolle de 8, 
seniores. Os aveirenses, com má saída, 
passarom a regata em recuperação que 
não pôde surtir efeito. 


Têni 


Os remadores do Galitos, que 


Nos «courts» do Parque e da 
Fábrica da Vista-Alegre, acabou 
ontem a disputa do torneio de 


ténis, em singulores e em pores, orga- 
nizado pela Secção de Ténis do Galitos. 

À este interessante Torneio, tenciona- 
mos referir-nos, de espaço, no próximo 


número. 
. 
Voleihol mente com o de Andebol, 
realizou-se a Noite do Sec- 
ção de Voleibol, em que, pela primeira 
vez, actuaram os elementos da nóvel sec- 
ção dos alvi-rubros. 

Na mesma noite de quarta-feiro, exi- 
biu-se, com muito agrado, o afamado 
Rancho da Casa do Povo de Esgueira. 

No jego de voleibol, arbitrado pelo 
Prof. António José Castanho, as equipas 
A e B empataram por 1-1 (8-15 e 16-14), 
nos dois sets efectuados. Eis os jogado- 
res que aciuaram : 

Grupo-A — Lourinho, Sarrico, Antó- 
nio Luís, Campos, Feliciono e Hernâni, 


Grupo-B — Proça, A. Robalo, João, 
Carlos Alberto, Naia e Gaspar. 
Jato Clube dos Galitos, realizou-se 

uma série de partidos de xa- 
drez, tendo-se verificado os seguintes des- 
fechos: 

Prof. José Duorte Simão-Dr. David 
Cristo; António Leopoldo Rebocho Christo- 
-José Corlos Almeida; Armindo Torres- 
«Jacinto Manuel Rebocho; José Luís Re- 
bocho Christo-Carlos Alberto Cruz Dias; 
e Eng.º Manuel Dunrte Ramos-Comilo 


Augusto Rebocho Christo — venceram os 
primeiro indicados. 


* 


Além das modolidades referidas, tom- 
bém actuoram na Semana Desportiva 
otletas das secções de Notoção e de Gi- 
nóstica. Ás suas realizações só podemos 
fazer referência no próximo número. 

As Secções de Pesca e de Tiro, por 
dificuldades irremovíveis, não pudetom 
organizar competições, pelo que não 
emprestaram o seu valioso contributo ao 
brilhantismo das manifestações do Clube 
dos Galitos. 


Na quorta feiro, conjunta- 


Na quinto-faira, na sede do 


Pesca Desportiva 


NO TIGIAA RIO 


— Durante a semana finda, 
continuaram a ser pescados ex- 
celentes exemplares de corvinas. 
Todavia,e dentretodos, merecem 
menção os apanhados por Sal- 
vador Gonçalves, um com 15 kg.; 
e Manuel Rodrigues, dois com 
6 kg. cada. Também Paulo Na- 
morado capturou dois magnifi- 
cos robalos, com 6 e 4 kg.. 

— Informam-nos de que no 
Rio Vouga, em Cacia, foi pes- 
cada uma bonita carpa, com o 
peso de 7,250 kg.; e que, além 
da mencionada, outras, de menor 
peso, têm sido apanhadas em 


O seu pneu rebentou? 
Não se preocupe: 


Dortos Alorio Cnh 


Distribuidor dos Produtos 


MABOR 
Em AVEIRO 
* 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 242 CD 


TELEFONE 414 


Posto de Assistência Técnica gratuita 


que o aceitará em troca de um novo, 
valorizando-o como jamais se fez 


grande quantidade. O facto, pela 
raridade e pelo peso equantidade 
de peixe capturado, tem causado 
verdadeira admiração. 


— Também nos comunicam 
que, na Ponte de Etrol, foram 
pescados, a amostra, alguns 
exemplares de black bass. 

Esta variedade, tão apreciada 
como a truta, é originária da 
América do Norte e é conside- 
rada essencialmente desportiva, 
pela luta oferecida antes de se 
render, 

Segundo a mesma fonte de 
informação, há cerca de dois 
anos, o sr. Dr. Alvaro de Matos, 
um dos melhores técnicos na 
pesca da truta, lançou à água, 
naquela zona, alguns exempla- 
res de black bass; verifica-se, 
assim, que a variedade se acli- 
matou e se reproduziu em boas 
condições de subsistência, 

Chamam, contudo, a nossa 
atenção para o facto de andarem 
alguns vândalos a dar cabo da 
espécie, apanhando os peixes à 
rede, e em nada atendendo os 
pedidos que lhes são feitos. 

É por esta razão que, além 
de outras, seespera anciosamen- 
te a publicação do decreto que 
há-de regulamentar a pescu nos 
rios, quer profissional, quer des- 
portiva, y 

— Na Secção de Pesca do Clu- 
be do Galitos, encontra-se aberta 
inscrição, a 45800 por pessoa, 
para uma excursão a Viana do 
Castelo, em 15 de Agosto próxi- 
mo, quando da realização do 
Concurso de Pesca daquela ci- 
dade. 

A to Varela 


Mário Sacramento 
tas das AS É É = fiâstih. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


27-7-57 
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de Moagens 


' S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


OD fg Ro 


Xadrez de Notícias 


O Beira-Mar e o Sporting 
de Espinho cheguram a 
completo acordo quanto 
áàtransferência do avançado João 
Conde, que alinhará pelo grupo 
aveirense na próxima época, 
nã no Porto, o Galitos der- 
rotou, em basquetebol, a 
equipa principal do Centro dos 


Antigos Alunos Salesianos 
(49-39). 


Está a disputar-se no Es- 

ê tádio Municipul de Ílhavo 
um interessante torneio 

de basquetebol, para populares, 
que mantém em actividade mois 
de meia centena de praticantes. 


No penúltimo domingo, 


O discutido futebolista 
Lemos não deve continuar 
a defender as cores do 
Beira Mar, na próxima tempo- 


rada. 
Ny Benfica, Sporting, F. C. 
Porto e Sporting de Espi- 
nho efectua-se, no kinque da 
Académica espinhense, o Cam- 
peonato Nacional de Voleibol, 
Os jogos, que começaram on- 
tem, à noite, prosseguem hoje, à 
noite, e amanhã, de tarde. 
É Lisboa os atletas Luis 
Robalo de Almeida e Ál- 
varo Meudes, do Gulitos, que 
hoje e amanhã correm, no Está- 
dio de José Alvalade, os 800 e 
os 1.5000 metros dos Campeo- 
natos Nacionais de Juniores. 
y Sport Clube de Sá derro- 
tou por 5-1 o Sport Clube 


de Caião num desafio amigável 
de futebol, 


Com a participação do 


Seguiram ontem para 


No domingo, em Vilar, o 


Conselho Jurisdi- 
cional da F.P.F. 


No' última quinta-feira, pelos 
21 horos, reuniu em Aveiro o 
Conselho Jurisdicionol do Fede- 
ração Portuguesa de Futebel, o 
que preside o Juiz de Direito, 
sr. Dr Bernardo Boptista do 
Costa Gomes, de Leirio, e de 
que são vognis o sr. Dr. Augusto 
Alves do Rego, advogado em 
Braga, e o director desta 
Secção. 

Forom trotados assuntos ur 
gentes e de grande interesse 
para o Organismo máximo do 
tutebol nacional. 

O LITORAL ogrodece, muito 
reconhecidomente, os cumpri- 
mentos que gentilmente lhe 
foram endereçados. 


hadigrte 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
ELE O E NU TRE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Figueiredo Leite 


Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 
Telet. 965 AVEIRO 


Rinque de S. Pedro do Sul, 
com muito público. Árbitro José 
Antunes, das Termas. 


Sampedrense — Marciano, Ro- 
lo (1), Gastão, Guy 15) e Orlando, 
Supl. — Heitor. 


Galitos — Ernesto, Lobo (1), 
Almeida, Camilo (1) e Martins (21, 
Supl. — Guimarães (1), 


Exibindo-se em plano de agra- 
do, o grupo aveirense foi mal 
vencido pelo Samp-drense, que, 
não se mostrando superior, teve 
por si a sorte do jogo e a arbi- 
tragem, 

U Galitos, depois de 0-2 lago a 
1 minuto de jogo, logrou vantagem 
por duas vezes (3-2 e 5-4) mas 
não pôde chamar a si o triunfo 
final. 


“ 


Hoquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Sampedrense, 6 — Galitos, 5 


A urbitragem foi inferior, e 
parcial em momentos decisivos... 
Anote-se ainda que os aveirenses 
voltaram desperdiçar penalties (2) 
e que os locais corporizaram a 
sua vitória com os 4 que trans- 
formaram, 


Outros resultados ; 


Viseu e Benfica, 1-Sampe- 
drense, 7 (2.º jornada, em atraso); 
Sport, 5-Sampedrense, 5 e Ter- 
mes, - Viseu e Benfica, adiado (5.º 
jornada); Académica, 6- Termas, 5 
e Viseu e Benfica, ?- Minas, ? (6.º 
jornada), 


Os próximos desafios : 


Minas-Académica, Termas- 
-Sampedrense e Galitos-Sport, 


— Litoral 
Padre António 


Foi há poucos dias eleito 
sócio correspondente da Aca- 
demia Portuguesa de História 
o nosso amigo e distinto co- 
Inborador Padre António 
Brásio. 

Ilustre investigador e es- 
critor de reconhecidos méri- 
tos, o novo académico co- 
nhece profundamente a his- 
tória missionária portuguesa 
e tem publicado sobre ela 
algumas obras de grande en- 
vergadura, das quais se des- 
tacam as intituladas Missões 
Portugesas de Socotorá, Os 
Pretos em Portugal, A Mis- 
são e Semiuário da Huila e 
Movimento Missionário 
Africano, cujo oitavo volume 
se encontra no prelo. 

Fm diversas revistas e 
jornais — como entre outras, 
Annales Spiritaines, de Pa- 
ris, Estudos, Lumen, Bole- 
tim Geral do Ultramar, 
Lusitania Sacra, Acção Mé- 
dica, Acção Missionária, 
O Munlo Português, Portu- 
gal em Africa, Jornal do 
Comércio, Diário da Manhã, 
Novidades e A Voz—o Pa- 
dre António Brásio tem 
publicado ínúmeros estudos 
de carácter histórico e de 


Câmara Municipal de Aveiro 


Municipalizados 


Serviços 
de Aguas e Electricidade 


Anúncio 


Nos termos do «Regula- 
mento dos Concursos de 
Admissão e Promoção do Pes- 
soal» destes Serviços se anun- 
cia que está aberto concurso 
público de provas práticas, 
pelo prazo de 30 dias a contar 
da data da publicação do pre- 
sente anúncio, para provimen- 
to dum lugar de cobrador de 3.º 
classe do quadro do pessoal 
assalariado a título perma- 
nente, vago pelo pedido de 
demissão do funcionário res- 
pectivo, ao qual corresponde 
o salário diário de 30800. 

Os requerimentos, dirigi- 
dos ao Presidente do Con- 
selho de Administração; de- 
verão ser entregues na Se- 
cretaria dos mesmos Serviços, 
acompanhados dos documen- 
tos comprovativos dos requi- 
sitos exigidos pelo Art,” 14.º 
do referido « Regulamento ». 

Podem concorrer os in- 
divíduos do sexo masculino, 
com a habilitação mínima do 
exame da 4.º classe e idade 
não inferior a 18 nem supe- 
rior a 35 anos. 

O programa do concurso 
encontra-se patente no átrio 
da Secretaria destes Serviços. 


Aveiro, 23 de Julho de 1957. 
D Presidente do Conselho de Administração, 
a) Alberto Souto 


Maquinas u tricotar 


Finalmente já se vendem 
em Aveiro as duas extraor- 
dinárias máquinas de tricotar 
« Agulha Mágica» e «Ma- 
tador ». 

Demonstrações e ensino 
gratuito: Rua de Sá, 26 


AVEIRO 


e Membro das sub- 

comissões de História 
| Eclesiástica e de His- 

tória Eclesiástica Por- 
tnguesa, integrada na 
Comission Internatio- 
nal dºHiustotre, faz tam- 
bém parte da Comissão 
do Centenário da 
Morte do Infante D. 
Henrique e, como tal, 
tem procedido a atura- 
das e frutuosas pes- 
quisas em arquivos na- 
cionais e estrangeiros, 
principalmente em Itália 
e na Espanha, onde sa- 
bemos que recolheu 
abundante e preciosa 
documentação esclare- 
cedora de muitos pontos 
desconhecidos, errados 
e obscuros da nossa 
História. 


a q 
pe 
DD = 


Felicitamos vivamente 
o Padre António Brásio 
pela merecida distinção, 
com a qual ainda mais se 
honrou a Academia Portu- 
guesa de História. 


crítica e rectificação de juí- 
zos, sempre apreciados e 
aplaudidos pelos eruditos. 


EX.”"s DONAS DE CASA 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA €& 


* A oxidação 
x Perda de brilho 
* O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 


pedir prospectos 


Sociedade Valentine Portuguesa, $. A. R.b.-Porto 


f Sede, 26344 
À Fábrica, 61043 


À venda nas boas casas de Aveiro 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
————— Serralharia mecânica — Material tléctrico Acer 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 11] — Apeada — ILHAVO 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios, E" lavável Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães 


DANKAL 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 

e Construtores Civis 

Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Médico Especialista OPERAÇ ÕEs 
Artur climões Dias 


Médico especialista 


— Doenças Pulmonares — Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Radiografias e Tomografias Avenida do Dr. Lourenço 


Peixinho, 110-1.0-Dr.º 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telef. 633 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 


Camilo de E se dos olhos 


AVEIRO 
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Auopósito do local para a estátua a 
João Afonso de fveiro 


Do sr. Agnelo Regalla, aveirense que muito se interessa 
pelos problemas da sua terra, recebemos, com o pedido de publi- 
coação, a carta que, gostosamente, abaixo se transcreve, 

Ainda que não perfilhemos, na generalidade, os opiniões 
ali expendidas, não poderíamos deixar de trazer a estas colunas 
tão respeitável parecer. 


Exm.º Senhor Euclides Voz, 
Distinto Escultor : 


Desculpe-me endereçar-lhe esta carta, sem que pessoolmente nos conhe- 
çamos; mos o assunto é de tal magnitude, que, por si, faz esquecer o ofrevi- 
mento e permitir o que nela possa haver de involuntária incorrecção na ousadia. 


Trato-se da Estátua ao representante mois legitimo dns tradições históri- 
cos desta região de Aveiro, para o seu milenário de 1959, Aveiro, não só 
cidode mas concelho e distrito, focando-lhe a si um pouco pela porta, por ser 
de Ilhavo, Estátua essa qde lhe foi, por assim dizer, adjudicado pelo Governo 
da Noção, o que reolmente foi justo, p slos muitos valores que em si concor- 
rem para melhor a fazer. 


Por tudo isso, pois, muito bem, sobretudo por ser daqui e melhor poder 
saber imprimir-lhe a nota da sentimentalidade bairrista. 


Como dos melhores, sabe o Senhor Euclides Voz que uma Estátua é, ou 
creio ser, tunção do local onde se tem de erguer, devendo entre ambos, e mu» 
fuomente, existir uma espécie de rozão de dependêncio que os leve o expri- 
mir, com tdelidade e confiança, a harmonia dum conjunto, aliás destoariam, 
diminuindo-se, nos interpretações do que na Estátua deve haver de emocio- 
nol simbolismo, em correlativas grandezas. 


Há tempos já, falando com alguém de Aveiro, sobre o Incal a escolher, 
para o Monumento ao Doutor Egas Moniz, foi-me dito que já estova indicado o 
Jardim Público, de Manuel Firmino. Coi das nuvens, como se costuma dizer; 
e, nesse sentido, escrevi imediatamente ao então Presidente do Câmora, 
Dr. Alvaro Sampaio, ao qual me permiti dizer que para tol Monumenta 
dois únicos locais se impunham: o do novo Liceu, dando até imponência 
ôquela fachada, e dando prestigio à mocidade que passa, como lição de 
devoção e sacrifício, se não incentivos de estudo, tanto mois que ao Liceu de 
Aveiro ficara ligado por nele ter presidido, em 1904. aos exames de saido do 
5.º ano do Curso Geral, que por sinol fora o meu; ou então na placa ojardi- 
nodo, um pouco co lada dao fachada do Hospital da Misericórdio de Aveiro, o 
outro único e honroso local para ele. 


A resposta do Exm.º Presidente da Cômora, Dr. A'lvaro Sampaio, não se 
fez esperar, no sua costumada amabilidade: — «Só se ocredite quando ler nos 
jornais o informação da Câmora Municipal », 


Sobre a colocação do Estátua de JOÃO AFONSO DE AVEIRO, também 
se diz muita coisa; mos, pelo sim e pelo não, conviria saber, para não haver 
surpresos desconsertantes, se já se tinha ventilado o assunto, no regra, porven- 
jura oceitável, da primeira porte desta minha corta. No entanto sempre direl, 
como inicio de condução, que, a meu ver, o local mais próprio e oconselhável 
paro essa Estátua seria sobre o óculo de iluminação do Ponte-Praça, assen- 
tando o seu pedestal que, como a Estátua, deve ser grandioso, sobre dois arcos, 
pelo menos, em cruz, de ferro e cimento, para se não tirar a cloridade nos 
baixos da ponte e a necessidade da disseminação da metana do subsolo do 
Ria, no longa extensão da ponte, de 56 metros de largura, creio. 


Ali, no mais amplo centro da cidade, dominando o Avenida e o Rossio, 
como que folondo-lhes nos glórios passados da região; a 3/4, virado pora a 
mesma Avenida, e oferecendo, num entendido gesto, o mar, fulcro dos nossos 
destinos históricos, na dilatoção do Fé e do Império; ali, sim, ticaria a impor- 
-se-nos, e gos visitadores desta região, a ideia nobre da sagração do milenário 
de Aveiro, pela Estátuo, que deve ser sumptuoso para condizer com o local, 
da figura austera do grande navegador em que se tornou JOÃO AFONSO 
DE AVEIRO, intérprete do génio marinho da Terra-Mãe e do Pátria: Aveiro, 
Portugal! 


Com e mais subida consideração 
De V. Ext 


Mto A, ev. 
Aveiro, 20 de Julho de 1957 
Agnelo Regalla 


+. , r , 
Estabelecimento [ Pinício 
ALUGA-SE, num prédio em 
construção no Largo Luís de 
Camões (centro da zona nova 
da cidade e perto do Liceu e 
Escola Técnica), podendo 
servir para café, restaurante, 
livraria, etc.. 


Trata ENG, À. BRANCO. LOPES. 


Fixe V. Exº este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetes para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) — Telel, 919 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, /osé Gon- 
calves da Cruz. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente no Quartel de Infantaria ) 


AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis, Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 


Consultas das 10 às 12.30 e des. 
16 às 18 horas 


Avenida Solozar, 44 


Telefone 327 
AVEIRO 


Vendemos baterias novas de todos 


Residência : os tipos. 


o MM. ABREU 


dy. Dr. L, Peixinho, 184 — AVEIRO — Telei, 594 
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Aveiro 


SABERÁ AGRADECER 


pelo Dr. MÁRIO GAIOSO 


Presidente do Pelouro Desportivo do Clube dos Galitos 


UANDO em 1954 o Clube dos Galitos comemorou as 
suas «Bodas de Ouro», entendeu-se chegado o mo- 
mento oportuno de actualizar e renovar as directrizes 
até aí seguidas, de trilhar novos rumos que permilissem 
mais amplos empreendimentos. -De então para cá, e 

mercê do entusiasmo de alguns, da experiência de outros e da 
firme determinoção de todos, mais algumas páginas brilhantes 
se acrescentaram ao brilhantíssimo historial desta cinquentenária é 
prestimosa agremiação. A última delas, tão recente é, ainda nem 
sequer chegou a ser «virada». Trata-se, ôbviamente, da «Semana 
Desportiva». 


Em dias sucessivos, com estricto cumprimento do programa 
elaborado, cerca de 300 (trezentos !) alletas competiram em jogos 
e torneios de onze modalidades diferentes, utilizando para o efeito 
todos os recintos desportivos da cidade. 


Milhares e milhares de aveirenses aplaudiram com entusias- 
mo esses atletas, e vitoriaram-nos com inteira justiça: todos eles 
dão o seu esforço ilimitado e lutam briosa e dedicamente sem 
quaisquer intuitos materialistas, 
visando apenas aumentar o 
prestígio do Clube a que se 
honram de pertencer, e a sua 
terra, a que estremecidamente 
querem. 


Esta memorável realização 
do Clube dos Galitos consti- 
fui uma impressionante afirma- 
ção de Unidade, Disciplina e 
Vontade, traduz a perene juven- 
tude duma colectividade que se 
não cansa de Servir, e ainda 
hoje se mantém fiel ao puro 


conquistou para si os louros nacionais. 
só aquém-tronteiras os famosos remadores têm vincodo 
a sua classe: nas águas de várias paragens do Eurapa, 
em famosos centros de remo desportivo, os aveirenses 


Houve exibições no 

| ) ) II) psive das Esco- 

le Jogadores, 

realizado no último Eriio e na Noite 

das Secções de Andebol e de Voleibol, 

que se efectuou na quarta-feira. Os resul- 
tados verificados foram : 


GALITOS.A, 5 - GALITOS-B, 3, em 
infantis. Arbitrou Diamantino Dias e as 
equipas formaram: 


Golitos-A — Laurentino, Veiga, 
Groça (1), Figueira, Francisco Manuel, 
Melo (1) e João Afonso (3). 


Golitos-B — Manuel, Santosl, Men- 
des (1), Rocha, Ramos (1), Voz Pinto (Mota) 
e Santos Il (1). 


GALITOS, 6 - ACADÊMICO, 8, em ju- 
niores. Arbitrou Luís Robalo de Almeida 
e os conjuntos apresentaram : 


Galitos — Correio, Borges (2), Ri- 
bau (1), Rui Araújo, Mendes (2), Praça (1), 
Machado e Conde, 


Académico — Cesário, Pompeu, Ál- 
bertino, Valeriano, Robalo (3), Bagão (4) 
e Bernardo (1). 


GALITOS, 2 — ACADÉMICO, 5, em 
seniores. Sob a arbitragem de Armindo 
Teto os conjuntos alinhoram : 


Golitos — Gonçalo; Charneira || e 
Fernando; Pauseiro (1); Vitor Couto, Ro- 
balo de Almeida e Fonseca. Supls.: Go- 
mes (1), Vasco e Teles. 


Académico — Naio; Artur (1) e Ins- 


po RE Pere O o 


Pela décima vez 
consecutiva, o «shell» 
de oito-seniores da 
“ Náutico do Galitos, 
alardeando vigor e 
técnica notáveis, 
De resto, não 


idealismo daqueles que o fun- 
daram, 


O que se conseguiu agora 
demonstra as reais possibilida- 
des que existem; há portanto que 
continuar com o mesmo entu- 
siosmo de sempre—que Aveiro, 


têm revelado o seu indiscutível valor. 
Lograrão eles amanhã, uma vez mais, 
o título máximo do remo português? 
— Áveiro deseja-o tão ardentemente, e 
tão orgulhosamente, que a afirmativa 
seria grata confirmação das melhores 
esperanças. 


na altura própria, saberá mos- 
trar-se agradecida | 


) ERIA injusto deixar passar 
J£ sem uma referência de me- 
recido louvor a notícia in- 
serta noutro lugar deste 
número, relacionada com 
a Semana do Náufrago. 


Na noite de 2 de Agosto próximo, 
na Piscina do Sport Clube Beira- 
-Mar, além de provas de natação 
pura entre atletas locais, exibir-se-ão 
instrutores «nadadores salvadores » 
da Associação dos Antigos Alunos 
da Escola Rodrigues Sampaio e do 


TAÇÃO 


Clube Nacional de Natação, de Lis- 
boa. 

O desporto ao serviço de todos, 
numa comovente demonstração de 
amor pelo próximo, de poder físico 
e de beleza moral, 

Numa terra como a nossa, em que 
se confundem chão firme e água, um 
passo em falso pode corresponder à 
morte. Que os aveirenses o com- 
preendam e meditem, não faltando à 
lição que, generosamente, lhes será 
dada pelos possíveis salvadores de 
seus filhos. 


ONFORME progra- 
ma oportunamen- 
te aqui publicodo, 
iniciou-se no últi- 
mo sábado a Se- 

mona Desportiva do 
Clube dos Galitos, que 
hoje e amanhã tem o 
seu brilhante fecho com 


as duas jornadas dos Campeonatos Nacionais de Remo 
e com um Festival no Rinque do Parque. 


Das monitestoções das diversas modalidades des- 
portivas damos nesta página breves apontamentos,que,por 
agora, não podem ir além de pálido registo do enorme 
interesse de que os vários números se revestiram, os 
quais têm logrado o entusiamo dum público record, 


trumento; Nuno; Quim, Cerqueira (3) e 
Pratas (1). Supls.. Parracho e Brites, 


Disputou-se, na manhã 

piso E Nei no Estádio 

de Mário Duarte, um in= 

teressante Torneio Intersecções, em que 

competiram otletos ebasquetistas. Aque- 

les venceram por 86,5 pontos a 74,5, 

após lutas interessantes de que damos 
os resultados ; 


80 metros (final) — 1.0 Serra (A); 
2.0 Corretas (B.); 3.0 Vinagre (4.); 40), 
Fino (B.); 5.0 M, Fonseca (A); 6.º João 
Carvalho (B,). 


300 metros — 1.º Serra (A); 2.0 ), 
Fino (B.); 3.º M. Fonseca (A.); 4,0 Car- 
retas (B.). 


700 metros — 1.º A. Mendes (A.) 
2.0), Gamelos (A.); 30 A. Robalo (B.); 
4.0 H. Campos (B.); 5.0 Rui Araújo (A,); 
6.0 Raúl Pereira (B.). 


1.000 metros — 1.º Robalo de Al- 
meida (4.); 2.0 A. Mendes (4); 3,0 Ar- 
lindo Silva (B); 40 Mário Júlio (A.); 
5.º Vitor Couto (B.); 6.0 A. Fino (B.). 


4>< 100 metros — 1.º Basquetebol 
(Bernardo, Necas, João e Carretos); 
2.º Atletismo (M. Júlio, Rui Araújo, M. 
Fonseca e Vinagre). 


Altura — 1.9 Carretas (B.), 1,55m.; 
2.0 A. Robalo (B) e 3.0 Robalo de Al- 
meido (A), 1.50m.; 4.º A. Fino (B.), 
5.9 Arlindo Silva (B.) e 6.0 Carlos Al- 
berto (A.), 1,40 m.. 


Con:primento — 1.º Robalo de Al- 
meida (A.), 5,45m.; 2.0 Carretas (B.), 
5,25m.; 3.0 M, Fonseca (A), 517m.; 
4.9 ). Fino (B), 5,15m.; 5.º A. Fino (B,), 


4,90 m.. 


Peso — 1.º A. Fino (B),10m.; 2.0 E. 
Lobo (A.), 9,60 m,; 3º M, Fonseca (A), 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


9,45 m,; 4,0 Serra (A.), 9m.; 5.9 Malos 
(B.), 7,30 m.. 


2.000 metros (prova extra) — 1,0 A. 
Marques; 2.9 Virgolino Teto; 3.9 Mário 
Júlio; 4.º Francisco Fernandes—todos do 
Atletismo. 


Os basquetebolistas, 
ASqUeIo |] apare do Festival 

das Escolas de Joga- 
dores e na Noite do Secção de Bos- 
quetebul (3.º feira), obtiveram os seguin- 
tes rasultados nos jogos e torneio que 
efectuoram : 


GALITOS, 26 — R. ARTÍSTICO, 29, 
em juniores. Arbitrou António Rino e os 
grupos (o R. Artístico substituiu a Selec- 
ção de Aveiro) apresentaram : 


Golitos — Raúl, J. Luis (15), João (4), 
Hernâni (7), Praça, Calisto, Dolivio e 
César. 

R, Artístico — Pitorma (1), Gome- 
las (2), Salviano (10), M. Alves (12), Car- 
valho (2), Cesaltino e Vilamaior (2). 

GALITOS-A, 20 — GALITOS-B, 16, em 
infantis. Arbitrou Mário Rocha e as 
equipos utilizaram ; 

Galitos-A — Raúl, João (6), Ca- 
bral (6), César (4), Calisto (4) e Costa e 
Melo, 

Galitos-B — Claudino, Coelho, Mo- 
reira, Naia (6), Mateus Lima (8) e San- 
tos (2). 

VETERANOS, 22 — RESERVAS, 18 
— Arbitrou Adriano Pires e os grupos 
alinhoram : 

Veteranos — Amaral, À. Maria (1), 
Porfírio, Matos (15), Arroja (4), Baldo- 
mero (2) e Teles. 


Reservas — Nogueira (2), Robalo 
de Almeida (3), Diamantino (2), Pimen- 
ta.(8), Matos (3),e Carretas. 


Continua na página 6 


AVENÇA 


